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A data é marcada por atos, marchas e homenagens organizadas
por movimentos sociais, como o Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST). Milhares de pessoas caminham mais de
70  quilômetros  entre  Curionópolis  e  Eldorado  dos  Carajás,
refazendo o trajeto percorrido por trabalhadores rurais em
abril de 1996.

Na  Curva  do  S,  local  onde  ocorreu  o  massacre,  cruzes  e
monumentos  marcam  os  pontos  onde  camponeses  foram  mortos
durante a ação da Polícia Militar.

“Quando cheguei, era cenário de terra arrasada, muito sangue.
Eu entrei em desespero, era uma criança”, relembra Polliane
Soares, que tinha 11 anos na época.
Maria  Zezuita,  sobrevivente,  afirma  que  as  lembranças
permanecem. “Tudo o que aconteceu naquele dia continua vivo na
memória”, disse.
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massacre eldorado dos carajás — Foto: Reprodução/TV Liberal

Na  Casa  da  Memória,  familiares  preservam  histórias  das
vítimas. Maria Divina, irmã de um dos trabalhadores mortos,
contou que o parente havia ido ao local apenas para levar
remédio ao pai acampado. “Ele não estava ali para confronto,
mas acabou morto”, afirmou.

Dados apontam persistência da violência
no campo
Em 17 de abril de 1996, 21 trabalhadores rurais sem terra
foram  mortos  durante  uma  operação  da  Polícia  Militar  na
PA-150, no trecho conhecido como Curva do S — 19 no local e
dois  dias  depois  no  hospital.  Outras  69  pessoas  ficaram
feridas.

Três décadas depois, os dados indicam que a violência no campo
não cessou. Segundo a Comissão Pastoral da Terra, o Pará está
entre os estados com maior número de conflitos agrários no



país. Em 2023, o estado ocupou a segunda posição no ranking
nacional, atrás da Bahia.

Dados da CPT mostram ainda que, em 40 anos, o Pará registrou
59 conflitos com mortes, somando 317 trabalhadores rurais e
lideranças assassinados. Em apenas oito casos houve julgamento
de responsáveis.

O massacre ocorreu durante uma ação policial para desobstruir
a  rodovia,  ocupada  por  cerca  de  300  trabalhadores  que
reivindicavam a desapropriação de uma fazenda na região. De
acordo com o Ministério Público, houve uso de força letal e
destruição de provas após a operação.

Dos  155  policiais  envolvidos,  dois  comandantes  foram
condenados. O coronel Mário Pantoja recebeu pena superior a
200 anos de prisão e morreu em 2020. O major José Maria de
Oliveira foi condenado a mais de 150 anos e cumpre pena em
regime domiciliar.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR


Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
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adeciopiran.blog@gmail.com
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